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T h e a t r o S a n t ' A n n a 

1'WIÍIA n tnÍK» Mait-s." i-t* i o. 
lAluo iuiiKirla no fcolu m n* fa lu ica i o 

f í j u m atirailaa & rua centanaa o con Conliiuiitu.l.t a noticia t|ua (ntnoa ou j 
tcnn« lie operaHo* ? Quo v a i » licarum 1 „ | | i c o s a „ „ . , , r e , i d « i i t o d.i Ka-
inttHierei BCIU pilo, cri i inça» BEM « l i r i . t a , l o . , . j , , n o n hontern o dec io to rauio-
go ? Quo niontii so hintu o i iovo n f i l i . I v o m ] o ||( ia u , l l U 0 , i e t f l , „ ,1„ nrt 
itis^iuio, no ve ja o comiumcio nem lio- j 
gociu í 

Hão coi iais miuimaa 110 gi.iutlo cou- 1 
j « t o tia vuitlatlo o de NIÍMÍMH MO» CIU 
rn< j r c t r r . . . cumpro entlinsinsraar os 
I10113 uiuigos o v iz inhos oom .a r iqnt í® 
tjo noa os navios tait l ignulos o enin a ' 
elegância iuil igona tio atipremo caci- , 
quo, versatlo em linguas o p ragmat i . 
cas, 

Vui ser um tlestlolirar iní inito ti.» ' 
niiothoosos quo talvez ofíusquein as tlu 
lb lü, ptomovit lus pe lo niouumont.il 110. 
gociailoi - tias MLstsfcs, tio inosquecivol , 
memória o poric ia sem l ival . 

l Uiianm-so 03 preparos. l *m ponta 
tliííi ii tio 8or l iquitlailo autos tia pr.r-
tiila aiu a questão tia Btibstituiçãn nu i 
cliclla tio gove rno . Deoda muito, quo 
cs mantlarins do palácio e conse l l i o i " 
roa p.ávatlos revo lv iam com desespe» 
rada inicia os respectivos bestuntom 
p io .u iando um meio qualquer de so 
afastar o sr. l losa e .Silva; a lv i trea fu-
ram suggoi idos, mas l o go ealiiam, e 0 

CUBO licou insoluvel . 

Na ultima quarta-feira, as duas maio-
10:' auetoridadea da l íopult l ica entro-
tiveram-ao por longo tempo em cor -
dialtsBima palestra. pelo menos o 
que dizom 03 jornaes conipetentes o 
inlcressadoa 11a bòa murcha da.s iu" t i -

t liî ÕOS. 
Não pfimos um só iuntauto em du-

vi.la a cortez ia do encontro, 
!.ai íntimos, ou antes, negamos a sua 
fcincen lado. Sabo-ao quo o Br. C a m p o s 

10S do decreto 11. 18:1, do 10 cio n>i> 
vembro de ti juiz do Dire i to do 

São Mano >1, bacharel A u g i u t o tio 51 i-
rellea licia, para a 1." va ia do r i | liam® 
o criminal da comarca tia capital . 

[ I r , J o ã o M e n d e s d ? A l m e i d a 

1ÍC:I1ÍÍ»OU-BO houtom, ÚI 8 1 lmras 
d i manhü, 11.1 cereja da H«5, u n»issa 
do 2 unuivt rsario mandada celel rur 
f ielo Centro Mouítr»'lii»la por alma d o 
illustro jurÍ8«'onaulto o nosso ] 'rant« ' i -
il 1 c irtel igionario, dr. J o ã ) JloudoA do 
Almeida. 

V imos no tem|?lo, p.lrm de outros, 
o3sv , . dr. Antonio .TORIS Capoto Vuleu-
to, dr. lY.míj isoo IVnua fo . t o Mendes 
do Aimeidi i o t .iniiia, comiucndador 

j Manoel Alves de .Souza o família, «Ir. 
Ânge lo Mendes th' A lmeida, Lu ia G o n 

' zu^a Mendes tio Almoida, dr. Manoel 
; José Forre ra o família, revmo. p.idro 
i Carpinoll i , eonego Joaquim Theodor 1 
| do Araújo Tavure-i, tli. Jo.-Ó Ulpiuno 
Pinto do iSoug£t,. dtv. Joaquim Manoel 

I P into d-i iSou/.a, coiibclUeiro Josó Ma -
ria do Val le , A lber to de Mel lo , Paulo 

í J)ias de Ax.evedo 
! dor Mano 1 JoatS do Araú jo (.'ostu, 
| Heitor Mor io, dr. 1'aulo Dias do Aze-
vedo Júnior, Lambo i t o Césa rAud io in i , 

• dr. Amador da Cunha IJueno, dr. Josi* 
àNIariano do (.'amargo Aranha, dr Arnaldo 

' d o r i h ô a Ciulrn, dr. i lapl iael Corroía 
j da Kilva, dr . L<lmur do Souaa (Queiroz, 

desembargador Domingos hiheiro, }Se-
I bastião J >ias, d ' 0 Jn>] < io\ comuienda-
| dor Gabr ie l 1'ranzen, dr. l loger io I ' iu- j 
to 1'erraz, Antônio Xav ie r do l lorba, 

i lá idirigado por AI me^iuo a d« i « a l - o 
11a iiieilior o|ipoi tuiiidudo eu i i e a » f.«» 
lha A b i l iosas do \»lliO Cot/U> Jur s, 
vioVaiitin.o pela ic le i io ia dura de <»"aio 

0 fárMrMninirn» f 
1 ( « , com uma da* mãos no fundo da 
constieut ia o outra «garrada a puniu» 
com que te « s e revo e*tan linhas, qu*\ 
apAtias li a carta q i i « te d ir ig iu o l » a « 
)'tinta, UJ•1 ealiitl a alma ao i | < jiilit t-
mente eom uma eliicura de porcelaiia 
c Mitcüdo o «xt c l iente eafó com buio 
que eu tomava nesao instante, pois não 
será preci. o jurar-ta, ó I i e r ro l de uma 
liga, que u teu íV mnmc », toda-, as 111a-
nliãs, | or volta das Aoia IÍOIIIH, U.O 
< liega á . mãos com aquel ie jovial de?,-
eiu| eno do quem quer fazer concor-

' reneia a claridado hilarianto do KOI 
nascente. K por isso mesmo mais aeu-

| brunhado aiuda iiqtiel, visto como a 
capitólio vinho do tou humori.sino me | f R o f l | Ç f ; { ü l o r l 4 j í l ( l ! , 4 . Ü Í R A / w i / ) . ... 
foi ministrado do U ;.ez de m t . l u r a , m (1a maior comjo tenc i . » e 
- om o foi da per lula ius iu;n; ve , dn ^ . ' ^ i t u b i l i d a d c , cujo depo imento não | 
plista c, o «I".J maifl e, p e u ! podo errar, que. uo dia I I do correu-

* " ' " ' T " ' " [o, o Br. ministro da Mai in l ia mandou, 

governo entre alh lu aa f iopularen. K 
a Itepi ibi ica do vivo,to uuiveraal , paru 
«ilido tuarrliaiiios, «uio o -.R. CAMI*«»H 
HA 1.1 IA uo andor. » 

« • I íil«! O \ 11.1111 I 8».„e,j:„i, • • • ^w n;.:. 

í> i luarmorista»« lacardo < heraie lli o 
IIIOMÍO PÜÍNH. hont-m, ás A tiorae da 

t i rde , trocaram benzida lu^ uo meio da 
rua l ioa Vista. 

Tn sos por IIRI guarda e iv i co e con-
duzidoa ú Po l i ia utral, furam exa-
minados pelo dr. Mareoinlea Machado, 
nn ilii <» legista, que conuiderou leves 
• B f • imentos. 

Tomou eouhoi initmlo do faoto o 1.° 
deiegudo. 

B a n c o d a R e ^ u u i i c a 

M 

lavrada dos li r isco . l'.u, o .Joigo ! eu 
0 ?'í;>nkel ! eu, o corr«»8pondc||te d.' 
i inzitu ! Quo infortúnio ! Que puvor ! 
Tan to bastou, raro amigo, para 1110 fa-
zer matutar duranto 1:111 dia inteiro no 
enso imprev isto «lo neinolhauto } ; i iter-
nitlade. Duhi, «piem «abo ? O certo «5. 
«pio houvo mesmo um momento om quu 
«juasi cheguei a convencer-ma do quo 
eu «na o Jorgo Mankc). Tu bom sabes, 
1 abrioio Piorrot , «jno n«m hojo at:av«.í -
sauios uma quadra do oocuitismos, do 
tolephathias, do macias n»»gras, omlim, 
do cousaK etu que o diabo eom part 0 

do subio intervém, ciu/ainlo-uos o i 

f.uniiia, commenda- í u I 1 " , ! ) ü ' ^ ' • ' • " 1 " - » " » " »• ' . »» . 1'»'' ' 
(pie a gen lo KO ontregno as cousss «te , 
Deus, como acoutoe.e eom as bonita , j 
beatas do bairro de Santa Cecíl ia, eu- í 
j-»s olhos negros são mesmo uns pee -

E B U ^ s b í » i i i » ^ a ^ a l l i f i e N 

B ^ l l t l r a i l i o I o C « a r A 

I t io seu ajudante ds ordeiiB, l . ° te-
nente Pedro Velloso, receber, iia«jucl-
lo estabelecimento, TK ZCNTOS T TAN-
R s CON «>sp afim do pMg-ar os ajudas 
do «Mifctas aos eífieiues quo seguem j i 
ra o lUo da Prata. 

l iem HO vô «jue o governo começa a 
dispor daqui l lo como do cousa sua. 

Man, que espécie do operação 6 
esHtv? 

Converteu o The-onro aqu dlo ban-
co em bucí ursul sim V 

l i os acciuniaius V 
O os credores : 
Cada vez se torna mais clara n. ra-

zão do m y d e r i o em quo o Pode r I n c -
entivo resolveu embrulhar a adminis-
tração do l íanco da Hepubl ica.* 

Vt "X 

Os m. 
los C1 

;> elelic 
n-r.lt, 

- ' sr. *. <T»- - • z mzmns 
UlligoS politiooB. US 

ilil «) 
.a 1 > 
s nobre a norma 

quil 
ndoptnr. 

Pa ia tra 
por asst! u r a q r . o 
graças a Deus, vai 
M ino, a ponto de 

beato do «cisão no br io -
ti'-m-mo d ir ig ido varias 

quo convém 

_ K ' esta a lista «pio, confúrmo no t i -
incommo- ; e : ámos hontem, nos foi entregue com 

os nnimoH, começo 
:) í i od l igues Alves, 
indo bem no go -
•iiutinuar a Com-

di: j ensai-lho as suas 

coronel M igue l Lourenço «lo Camargo, 
mas não ' Armando Prado, Custodio José « laíSi l-

; va, cii jntão Antonio Vaatjuefl, I l de fon-
so 1 ire:; Monte iro tenente-coronel Po-

„ .... , dro iVAlcantara Oliveira, dr. JOSM P r o -
fealles o o sr. Ixosa o bi lva andam ( c o p i o í l o Araújo, commendador l -ran-
ave.isoa, entendendo alguns aohar-so u . cisco Nogue i ra do Carvalho, A lber to 
razão do lado do \icc-presidento. Jul- Gent i l «Io Castro, P ed ro Ibiouo, l iaul 

, i: « % do Valle, coronel Gaudencio Quadros, /'ini1 «-nos dispensados de esmorilhar o ,, , \ , 
1 í João Corroía do Camargo Aranha, .Joa-

capi lu lo : pertenço a domestie idado do ; q u j , n f J o s á ( ! ü Moraes P i o Dias Cor-
regirnon, no qual de modo algum pro- 1 reia o família, José Moreira L j rio, Fir-
tcudemoB ter ingresso. 13asta-nos o j w ino «1o Andrade, Oscar Augusto Fe r -
a poeto gorai «Ia quohtão, 

, cados mortaes. . Po is não podia a c o n - I n - » . > A T, . 
í ti ei r q « . . o m , n corpn a tiai, d. . pi . i i - P e n s a c l n ? e r n a a ! ô » a l - S . B e n t o , 2 7 
dondo-oo. fosso suggeationar «) (,'ama-

i rate», «ui qualquer outro plumitivo, juu-
' lamente na occ.t.sião em quo ollo escre-
j VCHSO as RVi/•/«.? S. Paulo ]>ara a (Ja-

r< ta (U X t < i m? Qua l ! não pódo ser. . . 
A pel lo do Jo rge Mankel não uio s( r -

I Hecobe passageiros o pensionistas. 
! A lmoços o jantares avulsos, a pro«;o li-

>, dus ás 12 o das 4 as 7 horas. 

delia con- 1 0 ' r a ' Francisco Bilvcíra e fnmilia, Jo-
Í C ' " í só More i ra L v r i o Jnnior , Victor «lo 

clmme.;, som rocoio do erro, que o vi- ; M e n 0 > j 0 à o Podro de Jesus, Augusto 
o inimi- João JJoemor, capitão Tuncredo co-presi lonto da Republ ica 

go nato do presidento. Provam-no eo-
bojamento o< factos passados. 

Fora, porém, r id ículo eo o ür. Jío a o 
IJ j I to mio no oouJiu.íodo Jo UCC01'U0 

com as regras «lo bòa educação, o es-
tanios mesmos convencidos do «pio s. 
exc. BO resignará ao simples exped ien-
te, pois a rápida domo:a na pros iden. 
cia i.âo lhe permitto diverso procedi-
monto. O sr. Rosa o Si lva, não obstant 0 

n po.-ição quo hoje occupa, é um ho" 
mem do ant igo regimen, habituado á 
normas administrat ivas nunca aparta 
das do pudor o do bom senso. 

1', com franqueza, o r. Ilosn d e v o ! 
julí. ir-ao v ingado com a capitulação i 
il i Campos Sallos, quo não s< ponde 1 

fnii.-tr II o cumprimento «l1 texi >h I on-
rtitucionao». 

Mi.;- n a serio d ir? dorradeirns p r o v i - ' 
de: t ias, f igura também a Bubstituição 
do marinheiros de eúr preta; pensa o 
i;0i< rno «[tio será do mán elíeito ve jam • 
CÍ: nrjM.ntinos o s nossos n a\ios t i i pu . 
l . i - lns | e l a maruja negra, laça «lo. p ic-

ivel nn Republ ica , m a s que Impér io j 
r; ! i ndeccu, co l locando*a na egunl- 1 

d a i • civil d a s outras raças. 
A R e p u b l i c a detesta os negro^, c<»n« 

e i d e r n -o* indignes mesmo dos servi- I 
ços mais humildes, o impér io os ig iu ' 
«Iclles o sacr i tnio nos campos do ba-
* a ' . h a , e e l l « : 3 p r e t a r a m - i / o m o l r a n d o 

'nvoncivcl bravura, coroando do esplen-
d i d a s v i e f o r i a s o p a v i l h ã o d e n o s s a ]>a- ; 

tna 1' o impér io estabeleceu a lei do 1 

bicu-
do «le Ol ive ira, dr. J iyg ino do Camar-
go, dr. Francisco de Agu iar o Castro «i 
o representante d O Coiujih rc. j d S -o 
l\ni!o. 

vo, caro Fabr ie io : é pollo «lo urso ve -
lho o invernado. P o r isso, atirei para 
cima do tal corrospondonto o seguiu to 
s one t o : 

Não rei i II quem venha, oii -Jorge Manco, 
I**-<-C»)II< I"H !'.Í/M' :.-> TUÜIS »'• irfus, 
Porque apri-rji) mai.j o jo. o franco 
li ütl'-io os j'l<ei'.'» tomo vis Insanas.., 

íí (•-•• um pi.mista quo á sm*apa cncaitüa 
A s'7'i i <>!H'i truri)|.lio i um ariaiiio, 
K quanto toiis as aliriln iir.s farta.i 
K qu*> t : niobtiaá já «ie ponto ftiu hram o a 

Aí-fim tu trus f»liLseoilo*!o. uh Jorpi.', 
Tanti.rt ici'ani1 ••«. taiitaa rcfoieiiriac, 
Quo já não jiüdi.ó com o tmi alfoiKü, 

rr(re, poii», quo c-t.a 
1'ri.i lamaii'to qim 'ai 
Hão cccriputs i or ti, 

i-.na ou já to nmrnto 
? l orn-sjionili-iH ias 
oh Cnmaralu 1 

O importante estabclo imento do fa-
, zeudas, modas o armarinho, denomina-
do A jH / u - Ksfd-Ius, sito á rua Dire i -

, ta, aluo hoje, completamente reforma-
do, fiob a direcção dos novos proprio- | na r-

. tu rios, srs. Ricardo Rodr igues c Lu i z i muni 
! i iguoiredo. quo so constituiram < m so-
ciedade, udoptundo a f irma social do 
Jiodiigues iv Figueiredo. 

E com oste soneto, Fabr ie io amigo, 
rlf.ual.-fo.ntn , ..ao 
de trinta mil kilos, pelo menos ! L i -
vra ! Teu c.i •< orJs — \Vi NCKSI.AI; D.; QI KI-
koz . » 

P ódo ser «pio o «l iabolico poeta te-
nha razão om uüribuii ' ao (Jamarate o 
p ! ndonymo do Jorqe M:r.kcl\ o ( 'ama-
ra to. porém, já declarou com todas aa 
forças dos seus pulmões robustos, a«pii 

dacção, o na presença de te to-
ias, quo ello não 6 o myster ioso 

corre.Hpondonto da Gti-c' i <!>• X I c a . 

Quem abe .so a verdade não está 
com o G i tão tiou.H juot, para quem o 

t 

Fei p ro iogado por dons anuos o pra-
zo para conclusão das obras do quo c 
concesslonaiia a Companhia Docas de j 
« a n t e 

' .7 Man 
> Gom s Cardiin . 

nem m.ui nom menos, 

FaIJUICIO P I F d i U O Í: 

Xa F.slradu do Ferro 
nomeado.i agentes do L' 
criptorin urbano do S. 
da Ksfaef io do Norte, 

Central forwi.i 
>l clusso «lo es-
Paulo, o liei 
João Raptirtta 

Ortiz. o lie! 
dro 1'aulino 

do mo mo escriplori 
i Bittencourt. 

o, i ' e -

Falleceu em Urugnayana 
va prefi > como auetor d; 
de sua esposa, 
Duarte. 

onda 
n*-s i s 

medico dr. ( 

v-, fa-
nu to 
i loa 

A P O I j S I M A 

iaai 
d e n 

O sr. Serafim Jorgo Ferreira, ea ixe i -
ro viajanto «los RIB. Mart ins Borges 
C , \eiu hontem relatar-nos o seguin-
te facto : 

Quo tendo chegado do Caçapava, no 
trem «Ias s,IO «la noite, fora preso na 
K d u v . j do Norto por uni agon'o so-

ro livro o annos depois ont i .u leis, ! t . i o l o 0 n , | n z Í ! i 0 u 0 posto policial do 
lentrs á emancipação dessa ruça. IJraz, ondo foi aprosetitudo ao sr. t e » 
ti inteiramente nutonoma a Id de i ' o n t o Anastácio como gatuno, não íU 
> do graças a Izabol, a Re - c* ,V; l ° '\otido. por ter esta auetoridado 

! venheado a sua identidade. 
?, !|jdora. ! Accrescenton o sr. J o r g e Ferre ira 
O -r. Campos Sallos, «lesde o inicio ; «pie o agente, ao dar- lha voz do prisão, 

No cravo o na 

do u i a Imini-tração, repulliu os no-
gr o ' não os qn i z no seu palacio o nem 
na sua gah ota. Agora deseja quo a 
'U'i>tl i I rança lenha esaa côr Até inesiuo 
r.o ai ti pcHAoal. He devo havor uma 
e i **pção única I 

'I ipio os protestos vibrantes já 
IATHHIU los contra OAMA del iberação ha-

itup#ib.lo o seu prosejpi imento 

puxara de uni revólver, nmeaçando-o 
«Io morte, caso não o qnizesse acom. 
panhar. 

Vae sem conimenlurios. 

AV I nifí/.mii 
i gutiio/. 

•uHttio. Biialr do Purupir», do I 

A Prefeitura determinou os pA^a-
mevitOB ilo A Pau porto Jk ( ' . , o 
de i i l$ K0, a Un i » do Honsa. 

Com esta suggestiva tq igrnjdio, o 

eminente sr. conselheiro Ruy Rurbosa, 

em magistral artigo, apreciou ante-

honíem o facto do não havor o sr. 

Campos Sal lo i convidado a imprensa 

para a v iagem ao Prata . 

Posso artigo transe: ovom os cs topi . 

cos íinaes: 

« l i e m liajfr, pois. «lesta voz o sr. CAM- Í 
r o í Sw.r.i s. As snas razões podem não 
ter sido boas; mas d oj timu a sua de-
i iboraç lo . Não lho ncce.isitavam du ! 
sombra os jornalistas brasileiros, para | 
acompanhar o excurso presidencial, o 
do lá servir ao nosso publico todas RR ' 
manhãs a narração voraz, a impressão 
justa. n. indiscreção opportuna. Não 
conviuha que um meio commum allei-
çoasso todas as communicaçócs ao 
D f iDio interoí.se, ptize so to los os es- | 
piritos ao mesmo diapasão. Os conta-
tos e caricias do alto exercem fasoi- ' 
nações irresistíveis. Lonvada seja n 
bôa idáA, nua poz á vontade Iodos os 
romeiros dessa peregr inação festiva, 
doixondo a cada nm des itlronta la a 
SUA l iberdade. 

Assim fosse ognal A pau IA Aqui so -
guidA eom A imprensA, o não IÍVOIAO-
moa quo lomontar de portão A dentro 
regimen U o divorso. Assim nAo ao 

í.0.5 » t. 
A fe l i z agencia do nr. Júl io Antunes 

do Abreu vendeu este bi lhete, premia-
do, na lotaria de houtem, com «}UÍn'/.o 
contos de réis, bom como toda a de-
zena. 

O prêmio foi vendido ao ant igo fre 
guez da casa, sr i ie l isar io Rarlo.ta, 
com agencia no largo do Rosár io . 

Para o p iox imo sabbado está uninin-
ciada a grande Intuía do L'< 0 contos, 
para a qual já ha &cundo procura tle 
bilhetes. 

A Supcrintendencia das Obras Pu-
blicas vai despender 10:00 com a 
reparação o reconstrucção «la estrada 
»io Rananal ao Carioca. 

E t i c í u c f a s p a i l c ! a e s 

O sr. Ol ive ira Ribeiro, o enorg i ' 'o 
o intransigente chefe do pol ic ia, não 
é tão máu como qtmr parecer. 

Quando aqui iniciámos a campanha 
contra a sua enerqi » , quo ulimtl do 
contas só so emprega nos fracos indo-
fesop, s. oüc. xnnndou-nos d e s c o m j ô r 
pela secção l i v re des jornaes. Resist i -
mos ás verrinas e aos erros do l in-
gungeni dos seus delegados o cont i -
nuámos, r.Hdf l mcini', a cumprir o nos-
so dever . 

Agora, n proposito «1o capr icho po* 
I lieiul, na r<-eita do r.ída do dia 12, «pio 
j tomos os j irimoiros a trazer a publico, 
: o sr. Ol ive ira Ribeiro não tugiu nem 
I mugiu. AH columnas pagae dos jornnes 
I não vomitaram mais impropérios, mais 
j calumnias. 
j Qual a or igem «beto si lencio J Po r 

«juo mot ivo o energic»? o i rrequieto 
« hefo so conservou, desta vez, mudo 
o quieto V E ' porque outro poder mais 

! alto so levantou—o dr. Júl io do Mer.-
I quita, radactor- hefo do o rgam of f ic ioso 

do prcsidenlo do l o t ado , approvou a 
nossa attitnde o ceusurou a energ ia 
inútil «la policia. 

O t-iloncio do sr. chefo do pol icia 
parece, pois, sor uma imposição do sr 
Rodr igues Alves. 

Outro quo fosse o energ ico che fo e 
teria apresentado a aua demissão, ou 
responderia, não a nós, mas ao jornal 
do learler do Congresso. 

Mas muitas vezes é convonicnto suf-
focar os primeiros impotos de uma co~ 
lera mal pousada; muito mais quando 
no Hnpremo Tribunal Federal existo 
uma cadeira qne nos abre os braços, 
o a gento tom um filho quo aspira ao 
Congresso do Ketado. 

O ar. Jnlio Mesq iita o e o m H l e o 
Hr. Rodr igues .Vtvoa ApresenUram ao 
*r. el iefo do polioiA i a pontas «lo falai 
d i l emma : aubníelle-eat ou d o n i M ^ i i , 
Fdle pre fer iu a g a r r » 4 K ) A pri 

Kuorgloo at4 alli 1 

i n i . - . v a o C e u t r - i l a 

i a t i g u ^ a : ; o r « b - n s . 

0 h o m e m e ' h ã o , é s i m p l e s , é l i n . i , 

é a e o e s i v d , t f o i > e l l i o a t e , n ã o h a d u v i d a . 

! » S o q u i z e r I r a n s v i r * s e e i n a n o i p i i ><•, 

b . l . s t ü O r i l l i p b s l i i t o t i o n o s s o R e : 

n a - d i n o , s e m p r e e r e « í o o s o l o m u e , p i 

| r a c o a t e l - o , p a r a r e d u z i l - o i i n u b m i ^ -

; i ; R o . j i i o n v c i ^ o n h • !•• d o a s s o m o a u d a z , 

j á e o n t r i t o , j á p e n i t e n c i a l o . 

I C o m j . n - h ü - i d e h i o s m e u s c o r r e l i g i o -

n á r i o s q u e n m p r e : i b r i t o c o m o e s -

t o , u m p l ' i i d . u t o s o m v o n t a d e s , é 

i u m a p n c i i ->i ! a i o , d e « p i e a n o l i i o 

; C o i n n . i s s " i o v ' c i . t r i l n ã o p « ; d e d e i -
1 x a r d a p ; < . \ e i t e r - s o . 

S t i i - u m , e m c o n b i s ã o , o s a m i g o s p o -

• l i t i - o s « j i i ' » n ã o I i* i j e r i c o a l g u m : r e i n » 

a p a z i . o :• i . a i d . i • - • z i n - n i t e . 

1 aa t i i i . c w i i . i i I a i e u í s a l t a d ' ) , 

i d e v o i ' e q i e j i . , A d l O > o : U I M C O | ) - | 

' B c l h o z i n h o , i d o « , ' t i c d o e m « , l i a n d o , 

I t e m s u a n . . ! . d u l o . 
1 L c o .wM.ieate, 
I n e s t a «•;•. <• i — é p e « 

| mo d i / . ' : i e < nimi 
! c i d a d ã o d e o l í . > \ 

I SO d o rei:q i:11( • {•>, co :n 
j p w s s i b i b d i l o l i a i c t f r i : i . 

I C m q u a n t o , p u r - m , 

| z a , c o n v é n i - l h e f r r q u 

' e m p ó d l ? I i ' l l n . c 

i « j u e n t i i r n m ? , n e m ! 

n ã o d e \ o í a l u r m t i i í o 

n e m c a r a a l e g r e , n e m 

Q u a n d o s o a b r i u a 

d o r e p u b l i c a n o f e d e r a l , d o s a u d o s a m e - | 

muna, eu pcu • i , »... u iu . 
l e i . e u e o n j e c t i i r e i o c h e g 

c l u s ã o d o q u o o f J l v c u i i o , 

II c 

a respect iva « fuint ia pela coiumissão 
dos empregados da Companhia S o r o -
cabana o Vtuana: 

Când ido .T. Oliveira, Antonio R o - j 
drigues, A l f i edo Cunto, 'I heopliilo Ri | 
beiro, João Capistrana, Va ldomiro R o . í 
drigues, l l ip j . o l v to P into , Joaquim 
Rarbosa, Mzetjniel Ribeiro, Rodolpho 
Silva, Ol.vmpio Oliveira, Fol isberto 
Carneiro, J, Ueis Júnior, Podro O l i -
veira, João Celandroni, Pedro L ima , 
i ra jau » Paixão, Israel Luz , .T. O l i -
veira, Domingos Victorio, José Carlos, 
Jos 1 ( i . Ve iga, s cada um: A. F o r -
mes.ti, Segundo Corti, A . Manet, Ro- ' 
nedicto Oliveira, Thoophi lo Ol iveira, | 
.Io,io ( iuzazza, João Zit to, Eugênio 
/(•rbion, Lu i z Sanehez, Fornando M o -
raes, cada um. Arthur Brito, 1 $500; 
J. Santos, João Rodrigues, C. Celpo, 
Josó li. Rarros, Antonio Lucas, An to -
nio Oliveira, Josó Francisco, 1S oada 
uni: um anonymo, 500 réis. To ta l , 
RJ!I$:JÜO. 

0 ' 
w i.a:. * .̂ntas 

Hstituinffi do Queiroz restaura lor-
r.'htituo a energia a<i voltu.-. 

i 
> i' 1'i in o, que , 

.'•I imprevisto, c,. 
•liÍHt 1 n — li.jlii' íit.i 

para vi*r. i o • :t-

T c m estado enfermo o sr. tenente 
Cai-I is de Ol ive ira Sallos, capitalista 
em Santa Ii ita do Cassa Quatro. 

It m. Narrl . . . I alalli i la l i .n . 
d -n la a rua 1 . N . I I AUM*. a. 4. 
ItOUl. kl . l i i . . l l p l o r in , r u M 
paaliiH i l . tu» iill.ii .i i. Aua iU . i 
m mia a aitiual uaanlada d . ipii-
oiU . i i l l i i a . a a l l i lu l » it %ollaul>. 
pol iMa 

Ania l imil.ai, á im i l . S ' « i< l .n a.. lau 
•|H. Mia lilliinUa, Mii . l t . i .duM.1 aa tal-
lo. ilava niiiiiaa. da q n . M Miffila. I a 
qui i iu. «nlaa, a anii.u 

A o i ianç» noiitoii-lliK. |irniuplaiitaii. 
I» . «pii um Inovo. «mproKKilii 4o 1.1-
b im. l i l . Jn.ln 'a, a c l iaua ia , |iri.ia«t-
loinlii lhe mu a iMiaaea. 

A n n i l . fui l a r aòm . I I . 
O p. rvvr o. mi amaiaiidu i, au aa l i » 

jug i i a i l o * , cnli.i-Ktilil sui ÍH; Dfll i. <|!M 
UI. Í IIII i, num.a d . u U l» , u« M I M 
ÍUHliiirt ia hhi<tiiio.oH 

0 pau tlu UH iiinit, .xiiiiiiiiaiitlo u, an* 
i . ' litiuii a, iiii lai to, roíu aa pariu. nu. 
intuo* fal idai, ch.iaa du raaiisliat ilo 
.inclui o nutro. . í g i i aM ravi laduCM du 

l l r l l t to 
A e i la i iç » , e.ira i disaamoa. v e i a t a m . 

Iiom no nu an e . i r i p t n i o . O aeu pita, 
an i ' i i . i l » li<, I*.MI.|UU*IIJU « io i i f i i i l i i . a 
mo . l im i nu. p r ova . av idu i i ( « « da uia 
l i o r i o i o . o utli utndo no pu lor. 

lliii .. nr>., Alu ía, I|II.1, o .u^i.l. p . 1. 
neci idade, ú que vinha priifliirar«ut>s. 
1 oi o recurso quu «o lhe allguroil B . í . 
pitllupto. 

1 orque, tendo ido á pol icia, allm do 
pedir provitloucia*. os médicos Ic^lstas 
proiet leiauí HO .u t o tle co rpo tia de l i -
cio, inas o dr. I 'i aucisct» tio Castro Ju* 

1 nior, 1 ' delegado, reapoiideu-lhe q u o 
I nãu p. dia provid, uoiur, se;u attestado 
ilo nii.erahili. lado. 

I O pobre homem, então, tovo do ao 
retirai-. 

O neto du delegado é d e tal ordem, 
quo não ti m expliea^ó.s. 

O tlr. < istr i Jnnior é forma-lo em 
U i c i o, é advogado, tem exe ic ido a . l ia 
profusão. ÍS.ibe muito bem que entro 
os trimii" , a quo cabo ac.-ão pi ivada, 

j não t tão ci iuiprehendii ln. o . nttenta-
dos ao pudor, em quo Iiu sempro j i ro -
ccdimento oflicinl. 

Não pódo elle, pois, a l legar ignoran-
cin, salvo so quizer com as p r o p m s 
palavras confessar a aua inépcia. 

Mas, como fazemos mais e levado 
jnizo da aptidão do 1.° delegado, es -
tamos inclinados a crer quo ello ta l -
\ez, coin sacrifício da just iça publica, 
queira nbiiftir um criuio l iedionJo, pra-
ticado numa criança, c o m requinta , 
do perveisiihido. 

Não 1'Otlenio.i recorrer para o ci iefa 
de policia, porquo a. esc . já perdou, 
ha multo, a força tuoral para enainar 

I o caminho dc daver au i seus subal-
| ternos, 
| Uir ig i ino nos ao 'J. juiz de orphams, 
também da vara criminal, o s r . d r . Cie-
mentino do Castro, que a um grando 
coração allia sempre a honostidade. 

S. exc. encontrará na le i o meio do 
salvar a justiça. 

li ' o quo esperamos. 

0 capitão Ânge lo Franchi , Bubdele-
gado dn Tenha, remetten hontem ao 
sr chefo tio pol ic ia o inquér i to instau-
rado contra José Aqui la, preso na e s -
tação de Guuyauna, por loi- jiaBsadu 
notas falsas do diversos valores. 

i Ml ei 

ii.to 1 i t e r certo 
it.tr os :í 'npus 

is iifio .leve fre 
i 'iin.-nl-ir ]iuiico, 
nem f.,1.1 r pouco, 
cai i triste, 

sei.-. :o do iiarli 

l 'oi honti-in distribuído mais uni nu-
moro da <'ipit.il VmVsta, currespon-

aob a ilirecçno il delito a este mez 

Almnnach, 
Ve lo l ivre iro-odi tor sr. Migue l M o -

bilo nos foi o l lerecido um exemplar t'<« 
Alwanti.li Vnpulur rolliasii para o au » 
no do 1! ul. 

Esto ahuntiaeh ti r io-grandenso, pciw 
i Ai-lhiu- ( iouiart , Fram-isco Gaspar j teneo ú caaa Kcheniquo I rmãos & <_'. 

o Aristidea T inho i ro . 1 0 está no oitavo unno do publioit lai lo. 
1'niz mu exee l lente retrato do festo- I Ti az abundaucia tle matér ia l i t tera-

jado e ici iplor lOsoia.íUtillo Uoria e, , ria. 
eoiiio Bomprc, variada col laboração. Agradecidos. 

. Seguiu para Portugal, a nogocios, o l Pe lo juiü do D i re i t o da l a vaia d o 
sr. Manoel Dias do Carvalho, nt - o - i S ; > » t o ( , l u l declarada aberta a fulieucia 
ciunto em Santa R i ta do Tiiaao Quatro. 1 , 0 Anton io Mart ins Carvalho, aemlti 

I nomeados syndicos provisórios o ur. 

Viagem « o rrava j ° Ü1'-
r/iai.n-s, embarcaram hontom no ,ll,r- X < ' , ' b o r l ° f o rquo i ra , promotor pu-

«ta comarca. 

lei a con- . 
ainda «pio | 

em oppoHição, ticaiia com o t i iumpho. | I í i o paV^ l ín^ i ios-A i ro^os roprosentau' | 
IC, se bom quo ns minhas Bympatliias - - I 
fossem ]>ara «> IVu iente, eu mo appro 
l ime i mais da gente do (ii.ycerio. Mas, 
desagoitad«», tanio falei, lauto mo mo-
vi, daudo-lho razão, sem negal-a, to-
davia, aos contrariou, «pio fui conside-
rado part idário delle. 

Mais tardo, vendo o O lyee r i o per-
der terreno, isolar-se, se;;regar-se, vol-
tei-mo para o grupo do Prudente, r»i'-
favel, manei roso, patriot ico. As ini-
ilhas palavras, com referencia ao O l y -
eerio, a quem eu já chama\n, com 
tom dcspre/ivol , calira do Campinas, 
rábula do diabo, eram, então, ríspi-
das, duras, ultrajantes. 

Mas a gcute do Pruuonto mo tocou 
como < acborro. 

1, li.piei hó, aguardando uma occa* 
sião quahpter para udhotir. 

A occasião chegou e cn adhcri, 
Vcem, poirt, os meus amigos poli ti-

cos quu ú preciso ter cuidado, ter 
argúcia. 

Cheio «lo experiência, vou dar al-
guns consol-lius para um cidadão se 
moclier com tul arte, do modo que 
Ihiuo s«-iupru cerramio de cima. 

Fr. 

Rht»»iati*mo crt'i'.t! n\ û u lo e tiironicO. Mixir (te 
tí uni pira. da I.. Queiroz. 

imj.ren a quo Vao rtbsistir 1 

ás festas ao ar. Campos Sallos. 
S;"'0 ollos : 
Olavo Rilao, pola Gazeta '1c Nolvlas. 

Felix Roeavnva, pelo Pii r; Arthur 
Dias, pela /: .;)»«»t a- Henr ique I I o l -
landa, pelo ('>mnt rcio: Ciuimarães Pas-
sos, pela f i da th' (lo llio; Jiins tio A l -
meida, pela Gazela Com.netciil Flumi-
ihitsr: dr. Carlos Soi«ll, pe lo JJrasil Me-
di o\ dr A l f r edo d o m e s do Almeida, ! 
pela Jira.ra; dr. fiimõos da Silva, pe lo i 
hirc t< \ Aurél io do Figueiredo, pt la i 
F.aitiun t, «ie Xicthoroy; lbdjoit.o M >n- | 

«1 es, pela Plid a, «testa capital: F. N o -
ves Jnnior, polo ('o i/tiicrcio de Sã > P i -
! " o Ct i<ihr de. Sai.to*; dr. Gonçalves 
Afilia, pela J'roeinciat do Pernambuco, 
o Rubeu (íuiuiarãcs, pela Pro ei n <t d > 
Pat ii. 

j Tele;;raniina recebido pe los agontes 
I geraes da coni]>anhia La Veloce com-
i munica ter sabido ante-hontem do po r -
to do Nápoles o vaj ior Centro America, 

j trazendo cerca do 7(0 immigrantos pa -
j ra Santos e cerca de loO para o R i o . 

g g i i s t o S a g 

j Madaihc Mo.rie Mtaiton P 

M A N C O S 

li isseram ao Jornal quo por estos | 
próximos dias aerá apresentado ua Câ-
mara dos deputa. lo; um pmj e c t o de 
lei moili l lciinilo cortas faculdades ile 
qne até agora goaavam o . bancos, isto 
é, os qno negociarem em cnmbiaes não 
poderão negociar em dopositos e des-
contos, o vice-versa. 

— Ante-honleni , na Cantam Federal , 
o nr. A l f r edo Varel la enviou á mesa 
um pro jeeto do lei re lat ivo ao art. IH, 
§ H.. da Constituição Federal , « s tabe-
lecendo a l iberd ido bancaria a def i -
nindo a . responsabi l idade, da . . m i . -
»õen e marcando as peua. para os abu 
l o a . 

A safra dn aaW nas Importante , fa-
i . niliii do ar. Traoooao .Schiui.lt, era 
I t iba i r to Prato, al t lnaiu M l . . u n o a 
,M|Wilaval cifra da W aall arroba*. 

»/i 
Arn- oj.i 

II fa i t cliaud eomnití ãno et lo niur-
muco u monto íi Ia pi,;.io du reda tour 
do VEl.it iIc S i ó i í /'d i'. O u m a i l it 
tpio c est nu toj. Julea t!fi Mostpiiía, uu 
1,'iian doa liamoi-oiiB, quo j o 11'ai j a -
mais vil pina grau-, c'eBt it d iro: j e 
1'iti vil 11110 fo i » uu theatro: mais j o 
110 conimis pns do Uamauda à m i -
nuit. 

11 \eiit tirei des aanliucs ovoo la 
maiu du chnl; ninis poiir mui il v ient 
do ^ tit eliar I Qui 110 lo coi.naissu 
tpio lachòte ; moi, non, qui 11'aiàiète p a . 
do navet t en sac. 

Jl tente nvi fairu penlro Ics étrièron 
pour quo jo demando ma tlemissioir, 
mais jo no tombo dans cc l io lá et la 
li I, do mon pèro n'avalio pas des ara-
res, en jétant par aiia et venta « a 
jilnco nu Snprèmo Tr ibunal . Jo .uid 
dans la Fo l i e , et j • uo sors do là ui 
it hiiton ! 

II avait bcauconp qne vo i r si nn 
, .. , cnnteiir do rouellos mo mettrait do 

vc i ie iado a tido eomo 11111 onsinameu- . 
t o . - H e m receio, podomos nfiiançar, quo itmbt s en la ir , a v eodoux clianaonsl 
não de ixou nm desalf. içoadu, e nfto ! Nun, madaiuo Mouton, j v suis et j ' y 
consta q n o os tivesse em v id » . rpH l < ) | „ „ « i n g , , s n i e mordont. 

Fel iz sacerdote ! Deixou um T a e n o . _ „ . , . . . . . __ . . . , . , 
. , . , , .1*1 voiix pnssor, au niumout d . ten-
imnienso, uãn so nn Htiriodade, otinm , 1 , 

Ire Ia cauello, comuo na homma 

No t i c i ando o fa l loc i i ivnto do revmo. 
conego Antonio Augusto do Araú jo 
Muni/., o. ei-evo O mio, tio Oous 
Cor iegos , a respeito tio i l luslre meia-
bru do Cabido iiaulistuno : 

.Fo i durante a sua longa \f.la r m 
naee doto ilistinctissir.io o otemplar . 

Oceupou vários cargos no Cabid^ o 
Canil.ia Lcclesiast ica com muito clTío-
rio. 

Kia eaí imadissimo gcralinonle. A Io-
dos quo se approxinutvam tle sua res-
peitável o flvmpatliiea posson, c.iptiva-
va com suas maneiras affuveis o ins i -
nniNites. 

Era uma alma cnuditla o cheia do 
vlrtndcs. 

Fui sempre considerado pelos prela-
dos, qne nunca dispensaram seus bons 
sertiços. 

Gntio seus irmãos 110 sat ordocio era 

no Clero, q u . com insão lamenta a sua 
•norto. P a i 1» sua alma I lAu f i nm fui 
r/iti IM deMífio wnrhmtur, 

A ana i l lnslra família em enjo . . i o 
nna bonramo. da eonlar lu .mhro . a 
qaem ainito pr./ainos, enviamos des-
t a . enluunaa profun. lm a . l u c r a s eon-
duhaclss . • 

adam''. 

Vo t r o 
/>,- <ttiii> r /.'iitrii-au 

r . & J al ||..ÍM l i J* dava is f e r i r a 
Sufirimt, aa liaa da 8np,ém'; mais p t 

• • a aal paa paa t - i l r * c o m m . U h a t . 
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•i- - 4.1 s.iiriij '. 
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ijMO a -( ii i ' sj ( 
j 1 lio ar nu 

- 'o l 1 

t ' lua 

tio 1 

m 1 n 1 ^ 
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I » ; 11* j s , 5 ' 
t 

1'ttvtiram hoje para Bnono.s Ai ia \ a 
liorilo, do 'J inmr: ,os acadêmicos o r . -
1'1-esentantes (la impr-usa, Coiitaiido-Ho 
entre elios a s; 
>entant,e d O Ç 
ila rid,ub > •/ 

' 1 « 
IV. 

tiiüi . 
hallf» 

0 aciconantii brasileiro iSr.nt-«.••. i>u-
mont foi hontc.m IUMÍÍO (Himp:imenta-
<]o jieio fe l iz exi lo das oxpericticias 

Neves Júnior, repre- j lWta.s no >en l.alâo dir ig ire i . 
»t i ' h) <lc Sã<< l'ivlo o ü u m ' i ) l espora coneorror uo JMÜMIÍO 

o . d - eeiii mil francos que o A • • (.'< 
esí.'1'ylsceu. 

H 1 0 , I O 

ata o C 
—magna»— 

í! IB£J |i>al 

A ' sea-fio do hout-m ( "Uijiarecerain 
11 vi-readiuv . 

(J t-xpnilieiite constou 

Os amipofs do - vice-alinirante Ta- ; 
repuay preptAam»Jiio para depois «le 
anumliâ uma imponente maniíoslaçr to 
de apreço, sendo-lhe ent ieeue ]>:•! e->.a j 
oceasião uma e^padu ilc honra. 

s fl; 

( »s acadomic 
paia I m e n o v A p ' 
são cs srs l í iu l 
t^nio I\ln.t nlio, 
dares, i l o i í o r 1 
Masc-areii a^ de 
NWdlVciibuttci. 

n spgmr m lioie 
;s a bordo tio 'iianni-s 
de Almeida lieis, An-
Mario Liall io Valla-
,vr;i da Si'1 

O 7'ar- Mapublica uiu lole.círiim-
n.a. de Loarenoo Marques notieiundo 
(pie lodufl t»s funceionarios d<« ^ovTt i i . 
iííi ' l i ansv fa l foram a!li d ped i r - . e 
de Paulo Kru^er . que se eneonha já 
a bo.de do cruzado;1 bol lamlcz (•'. lc,-

leifurn da acf 
quiJ, poattt 
«Ia. 
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da sop 
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não (orem sid<> 
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1"« 1 oi.m a.-. ; 
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Ar mio I' o-
ul í«i 

! c ic< 

A bordo «lo 77c/, -e*. t ' imbeij; Si ^niii 
para líiteuo -Air« s • kr. conde tio fS. 
iSalvador tle >l:it(o-inlioM. 

Os na\ion do tino eonip-"te a di-
. - I â . . • I w *. . • l u | i ll IM1 • 

f.t A r , g e n t i l ) s e r ã o aiminhâ \isitad"1 

pe lo sr. ci ' i ; tru-i lmiianto f e r e i r a ( i t : i -
lillU:'.i'fi. 

i <> ' 
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e: le I\;-.gor en"" ' ua ! i :s• •]>:;. 

I 'ntrai 
eto do < 
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\ i ta do 
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contra a exi- ni .,» .!;» lei r . ll;», (pio 
am íorisa a deKupn.pi i.-iç,-'t" dt- um ter-
reno d - sua proj ri. dado. :i rua Santo 
Antônio, obi|UÍ!í.i d i rua .M.' :or DÍOÍ»O, 

; foi .. iipi a 'I'• o a-ili^.itutis o apreseii-
; tado pelo sr. ^' iavo i ' "y t i<», revogando 
.i lei n. 4!.: 
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•1« -mino do ?ií.'itto 

• a. At> p dons ar.nc 
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qual 
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Sahirani : o \apor n.ioionnl (on i -
ti' t 'IdiiU A l i , , j ra Antoniuti, com 
vai ios genero>, o abarca no . i a^a /'•/(/, 
j»ara llarbiuios. em last -o. 

— 1 oi di:s)»;ithailo o vapor nacional 
A/'-<Uftr•.'. jvia I.' uii:», cm variou 
geiierov. 

da 
As a'.et 

rum a ] a» 
uiierra. -urto 
Hionar um navio 
ntacou uma c i 
to .le Mu..'.. !i.i 
francos 
tes. 

S Z o n i ) m i j j , 3 <i; 
tb\i muritiu. iTilcmi-

di.1 alf-uiis navios de 
neste |u»it- , para apri-

pirata quo. ba dias. 
*:.:iii;j• a fraiice;.a no por-

!::\ , ioubando 17*„' mil 
iluado a!;; u na tripo!;ui-
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. a 
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IM í J'Í' i 
j artidt 
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em o.ufa qu d 
(da, no -nsellia-o 
•s pc-lilico-
nte i a t i va - da 

i r . 
I Ç i i o n o s - A i r i » ^ . 1 r . 

il. na uiadri'«í".da tle ii..11— 
Anna do P inhe i -

ro do í"*ou/.a, esi>ona do ar 1 'oilro f~'ou-
: •», /í vonte do l.oinUm /ion/. o ei ,tor-
ro reaiisou-se bonb m. ás 1 horas da 1 

tarde, cmn grande concorrência. 
O j.ofpieno Oetr.vii., tilho do sr. A í i - i 

Lonrenço de Camargo; o enterro 
r< alisou-.so I ontem, ts ."» h ioas da tnr- | 
•i. , Mahino' o ferotro da rua .fnpuari» 
be, para o c nutt-rio da C'(»n>ola-! 
r •,'.. 

.11 i'i S tle o d.t ! í c Vista, o sr. Si-
mão Theodo i o H ' ib"s: i . 

iim (inaratin^uetá, antediontcm, con-
tando apenrtH J aiinos, a sra. il. l »e- I 
noihcta Vieira de Maneaienlias, sribri- ' 
ilha do sr. -ioaquim Vie ira da Silva, j 
oscrevi nte da í. deiogacia de pol icia 
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Presidi nle. ur. Pmcop io do ToIimIO 
AlultM, -ei iot i i i io, dr. .)* A. ( i eAndratb 
deputados, ,lo..o (. 'amlido JMurtins, .lofio 
Antôn io .luliãp. Antoni i ' .lulio ila Con-
ee i rão Pn.stosio Mi -uo l .b. , ( a . o. 

lo .'.oi I .1 
ir.o oom le: ixpi< 
com ; s cm';.' si i i 
a outi % * »s: 
só so i xplit 
|1,:';.'0 em • 

i .mlim, li 
f ta l t : : ni a 
j romctti ar 
ciím truuii e 

Ora, o denunciaib» iu aba «b 
com sua ueieíia; tqq " i 11 .•,» «u 
• ;iiiti, p:iis, desobri^ar-me d » ] 
• a, oppondo ra pio ^ t onuoi nUi n 
i s a /' - , recuihO de n a - . : : . o m 
espeio. 

< )ecupiu - me 
fada 

Não. J)c( om j tie-eo eHa cm tr 
to distiuctay: uma a'- imonie 
pressão pes.-oal,—um i eslbieada. ten-
tativa para enrodilliar"1*!' o deüuin i : -
do com a política, e, em terceiro b>-
Rar, alguma cousa hobro o ca - " 

( ) intuito .la accomtniCtida po o d 
i i i i a i i i l e s t t p r o vo ca r unia i 'pi|- iu-
lieli v Ine-nte « t\-? mal badi í c mo 
não me seria i l i fücd lorniular, paiii 
L-ntao ver com quo armar . c< i.uni-
oraeãn dos jult;atlor«' i • puldu' ». 

I u *'.a l e ra ticara logrado uo . o eto. 

1 „h tu- ia-i que se d izem recebidas ; |,,-f torautots do dr. l b , 
I l ibo ím.* CMHtu l it-i* cm iu»ii* I luiiro! por coaq leko a i 

>• liüiis ii i:"i) ' , t o tleeuiao da divi.-ao ; J^s-
o rondtiíilillio .Io '(JUilil. ' ' ] 
A :i r? i iit-eih v do iliMir.uoi.iib» tom o i 

íi»:..' <u; o j l t o u i » t-. so [ h ata a inu' i i -• p 
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.. an-liivaiuouii. ilu iiliuiu(,Mo ilu rn-ti cm uo .mi l . t . uu 1 i '. eu. , „ , 
contrar io «or la i Arcliive-80. j m:ir.;n ilu nuuo eorranla " p p ú i u . axe-

l i e I iiusoppi .loi Carlu, i l . - ln pi .ira. ; fartós p-ua i. iaoeeutni 'ro a i „ „ . ( , ( l 
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MAKAVI I .BOPA BPSENCIA propararia por .Tay. 
fr.i' r a a iUi !n,r nliui-idu ilnpulilp j lia pi-rf, du •_'•) 
ni r0: :. O Sültfio l ( i ! 'se t do tesura efttcaria uai rl3-
ri> rl onniaiiiaa, iietra1, ias, queimaduras piradaj 
ilo anlimieK vcnonpos, f i l e i ' » otc. oto. 
Ecndu unia (»s. «< ia imlineptien r ammimhual, deve-si 
pio'.ci ii o Nafcío Rusuo no toilotto o no.- banhos ga-
rner, c\iHindo-tu a Iran-misvrio das moléstias conta-
gio; iii:, pe ai' pulhas c iniecto.'. O Saliíío líussn b uni 
picpurudo de preço inpiirniMcaiito, o-t indj , por l»."0, 
• o alcance do lod«:i as cla-to fo. iao.i : nío dava 
rcr ei'Hieeido auora. evitnndo to eom o t o i uso a 
inf iCff lo ria |)fste biilimilea. 

V c n i l e - ^ e o i n I m l a s a s p l i H r r n u e i m 
»• t i r i M | n r i n s . 
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<& © 

O «hAl to 1mp«*IIMo 
pelo natural inítTOKHo qu«> 11»«• ms-
|»ír.tn» a l.ycrn conlInJo A t u » «li 
reo^âo, o os inoniiHís ainparaUon 
no in« sino, nvolveu laser um ap-
peUo ao » c o r a « m a n t o s da in-
fanria desvalMa. 

ra imi iu ' f " a u i 
como intorno^ meninos, «li»s 
quars I M l Mito « t o n e l M t n m r n l n 

a lu i f oM , contribuindo os ou-
oin incnsalidado tão redu-

ei Ia, ^IIC nciu dá para asdospc ía i 
próprias do alimentação. K* pu-
blico o notorio que, não contando 
o estabelecimento eom um ceitit 
RÍ quer de patrimonio fixo, só pode 
liar os recurso» necessários da 
caridade publica c dos donativos 
expontâneos das almas generosas. 

Porem desde os últimos me/es 
do a uno passado, circumstancias 

| varias fizeram com que os ditos 
recursos escasscasscitt de tal sorte 
que o Lyccu se viu coilocado 
n'uma situação muito prccaria, 
situação que se tornou a«:tual-
mente entromamoQte. diíncil. 

C e r c a r os beneficios que o Ly-
ceu proporciona á infancia de-
samparada nem era coisa discutí-
vel . uu» fallccendo o animo para 
lançar mão d'esse recurso á vista 
de centenas de outras pobres 
crianças quo diariiuieu^» vêm 
suppliear um asylo. 

Por outro lado não podendo as-
sistir impassível ao aggravar-sc 
da situação financeira do ínsti-

' luto. julguei que a melhor solução 
seria lazer em nome dos meninos 

| abrigados no Lyccu, um appelio 
j ao povo generoso e humanitario 
! d'esta Capital c do interior do Es-
' ta<lo, certo de que Deus abençoa-
1 ria os nossos rogos o seriainoa 

atten li los. Que o S. C. de Jesus 
pro fere c recompenso largamente 

! os m ssos queridos Iiemfeitores I 
i Kntretanto permitiam os mes-
| mos e o pnbl.co em geral que, 
| aproveitando o ensejo, exponha 

Aqui alpumai pMit fr tçüia de n t # 
t n ã*h.i importaiieia. 

A ' VÍHU A M Iraitaibon QUE v á * 
•e cieeutan io no hiaiictuano, A 
vista de t*>iiiMkima iurre, d * 
Biap-htosa estatua que brevo irá 
c^neimal-M, «> de quanto coneern* 
Ao I lllto, liáu faltou quem nl.jec-
tBhse I eom ra/*«», quo taes iua#« 
nifl< eneiaa ili s.it/iarn d« pennrt* 
do Lyceu — 1'OIM IXIII cumpro 
aqui declarar a l«eni da ver<U I « 
quo todos cssen trabalho* náo 
buo cieeutadoi» com recursos de 
applieaçáo livre. Todas as oíTer-
tas e donativo» que visam ao 
rulto do Sanetuario lèm um fim, 
que é previamente determinado 
pelo» próprios oHcrtantcx, sendo 
estes pessoas, de santa piedado o 
cujos nomes são muito cuuUn* 'do9 
cm todo o Kstado. 

Prouvóra a Deus que eittw t.y" J 
ceu, assim como o Sanetuario» i 
fosse o alvo da generosidade do 
uutras almas, am.iuieh ua intan-
eia desprotegi Ia I ICm pouco tempo 
o Estabelecimento com o aug- , 
mento progressivo de seu lo« al, 
veria « t u p i i r a d o ou t r l | » l i rn> l o 
o numero de meninos nVlle anipa-
rados. Mais «lo uma vez, quando 
as circumstancias o permittiram, 
esta Dircctona procurou desviar 
do Sanetuario os olhos de alguma 
alma generosa, volvendo-os para 
o Lyccu, onde perto de 400 mo-
ninos, templos vivos do Kspirito 
Sancto, esperam o pão da alma e 
o pão «Io corpo. 

Si alguma communhflo existe 
entre o Lyccu e o Sanetuario 
sob o [ionto do vista econômico ó 
a do reverterem e se applicarem 
ao sustento dos meninos e custeio I 
do Lyccu as pequenas esmolas j 
colhidas no Sanetuario, sendo 
coisa muito notoria que os Pa -
dres Salesianos e o mais pessoal 
dedicado aos meninos IOIIOH e «L«»a 
f i lu te resmai la i i i e ia te se votaram 
«á causa patriótica o humanitMia 
da infancia desamparada. 

Contamos, pois, eom o concurso 
dos nossos Demfeitorcs e de todas 
as pessôas quo so interessam na 
educação e instrucção da orpban* 
dado desprotegida. 

Para conservarmos graía lem-
brança dos benefícios recebidos 
rogamos ás pessoas que desejarem 
concorrer com oflertas ou donati-
vos, o favor de acompanhal-os com 
a indicação do proprio nome, so-
brenome e moradia ao: D i r e c t o p 
d o layceca d o Kugras l o ( o r a * 
çâo —H. l»«u!o. 

Lirrrnool M lud Rirer Plali S t s u r i 
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« s uzirm fâPâfeíS w 

( A N T I C Í - O J A . O ^ . E l i a i ã C T S r ) 

Perto «!;i Lsfaçfío c um dos prtewircs do noríc de 

I 
T rndo o nlmixo nfaígnnilo, ^roíiriolürio dosfo im]-i-rtanto r -

lalu irrii iTr.tn, írsoiv i i lo pro ] errinimr nuiinrcH viinlutii-n... 1103 sen . 
fropneres o iitleiidciulo H cnliimitcsa ijitoilru 

!'m ire;t? ;í 
Coijaícía-se a«s ;?»*£;«• ©1 n 

cc»Jj ' i i e s s a t r c s v n j a e « ' ü i r o s t a 
ale (íc>t ca-.taiair-i i b Enusica. flú-1 
poR| joyos dlss «»5Sc, saltos o outras tíis-
ipaísçi6i5| qcsí; farlic o «noa^ío f'a.*• rp.En-
ças e c»tnas. famílias dosía ca; ãlaS. 

i 1 nulo da ! ' i i rupi no dia :M do co;ic:i 
a a i l deiuers, d.: Sanlo. . p i :n o líi.> 

saliii.i, dopoiada ,'ndi 

Efshsn, Pe^nambuno. 
L r i B O í i , W J G O , 

C H E P B U P G C © S I I U I I I A M ^ L S N 

; r n w a p » » Il :ret'as p i ra l l an !bnr { i , Br9".Ma, \nl'i••rpls, f la íSir » 
cuni e t«u>ras «laiie ntinontíe- •••iiif/nw ••.•ri !n •«• a i d j .i i »:>.i-

, u u j t-úo cniitiidae nos meMiiOs tormoa qua an da S'ju'. !iiiu;itaa. 

| i.Mcia Í À Mala M Inulazi em í 
lEtiStriüs S. 8eriíítj41 üaiKa da 33t*i«3Í I,1C 

^ a ini i i i i iHies nuii|]iiH e iropnes-en o iitlendeiulo H cnliinntcaa ijiiadra 
P«Mi» , n!* n Ê íé'-' rsr» r ! " e »i™vrp»nnni!>, i l c lno i i i oii pramlc-K TBIIIURCIIS nos preçoa, como 
f i R ^ r ^ R u a I ^ H Ü H i r l i r T í l t ™ ' R / H - o vé u » «« .cciula e.X|.H^Ç!.o .jne im.-»-. * .lar. 
( * U I f f | j . % U S E M U l a ! « R l l » a « U l P e l i ,„,, , o „ , P ro l ,ú , i l . ; . „ l o à m - i o . jaut . r o a i „ a » eom .l i-

I I I M I I I ! , WimlAc A íüirisfiailft <!a Sflllía . r e i t » a banho W « on <jnon*o, fin?. 

e t o £ 3 . a . s n o i t e s 

I.üdiid.1 SÍIÍDIon c Ciiiisiiiiiio dc Souza 
I50IE única rejiresenlação KOiE 

Jà. »n i t van oi to, u!tin a ri prefontavão do re lcbiv vi.ndtvi. '0 cm 
a a. lor-, o iú ir.al dc ( ! . I eyilenu : 

o, eouiprnlienileiiilo nlmoço, jan'or, chá o rama mnírnili-
IMHsno oato rat.ibclooimonto nia^niiiüi*, nsaeiailoa o 

s renin.rilna, niinln «'um i l ireito a Lntilio frio ou ijnante, 

como abaixo 

La fa de chez Maximc 
Vauür.*ilie ds maior S U C C C E S I P nos t t i e ? . -

tros de Paris, Pociugal c Rrasíl, 
contantlo I2Ò3 rniivesenlaçãcs canse, 

cutivas 
Tttiilos das nrto* 1", O S iupl.im : 2o, A paii<:cn c : ü 

Anjo Gabriel. 
.VI»0"Cn-seèn» a rapr i ' ! o pe'a ai-tr•?. I.Ui in H Tin õo , ic..p' i nn-

do todas a* rxlgoneia. d > :.u tor. I.ux io.-a niubl ia do prii|>riednde 
d i Cimpanhia. 

P r r i M M l i a r i i K i l u c i . l t i m i » 
AnianhA, b no f l i i i da netri* l .UCII . IA S:MÕKS, roni a pr.-

maira ropron^nlnvAo da pi i.a Fnm»fn«. 
Ua aspaetacu 09 am>iiiicia'loi « e iAe l i .Uani fer iyth, ainda quo-

ehava. 
Depois do lancrla' ulo l i .neiA beml* c la i tr ieo i o da Vai-

ado paru todaaaa I nha . 
Oa bilhalraanham-aaA venda, p f i hô.:e • ; i a i M . por w p c l a l 

favor , ao Café Gu >ra^a da l l<i hi.rr.» da aiaai » é » .'< da lanle, o, 
" l e i a bora, na ».*.Var«na è> l h » a l ~ 

Pon 
ca, |ioi 
nr- ja " 

, pela iní , ;gnitii-nnto qnoi.tia do 10 
A ' - exniu.'.. fiimiliiia o nnn urs. v iajantes oíToreco, 

re vêem, vanlagcna nnuca VÍCIIIH, como ejuin i 
1." Diária, Ti ; 
2." Diária do lamarada, Í1.3 ; 
,'1. l'a.li> para na tin|ma o qnaitoa para g i iar i l i r n i rc io , dos 

me.Hinns, grniiH ; 
4." Manda a qualquer liora lovar ciixa.s do atuoatroa dos sra. 

vinjíiiit'1.-, graluilrtiiiente ; 
I L.'< 1'orncco lunil.em lmnlio fri<> oti quento, gratniiaments. 

V t v pa r a crer! ! V ô r p a r a crôr ü 
Tudo ist<» ncnmpanh.ido com muitíssimo asseio, ordem, p r om-

ptiilâo u respeito, quo ó u balisa deste hotel. 

<'<t;ia vis las c.Hiliadniitfc* 
Café mole a supovior a CO réis a cl.icar.i, ou ilua^ 100 réis, com 

ucotupanbamr-nto >lo flnissiroos doces n UV) réis cada nm. 
Aluga também, por preços sem competidores, excellcntes ani-

maes de ; nr smit/, com solidoo e elegantes ane i o s para viagens 
on passeios. 

Amirxo n esto estabelecimento possuo o proprietár io « x e e l -
lentes cnmmodos destinados nos boapedes quo «jnizerem estar em 
ampla iihrr<ÍAtle. 

O p r o p i i c i s i i e , 

Francisco ântonlo 4a Silva 

A Coinuiissão 

WZOSV-Trííi _ _ 

Sccrefs fénérala di Transai HIÍÍÜÜJS i Vnn; Jj ^-ui l i i i ) 

o V A T O K 

LES ALPES 
esperado da Ruropa eni 8an'0'_ no dit 17 do oorren*e, pirtirá do-
poi- da inditp"n>ovot demér.i paru 

Montcwldéo e Buenn«Airea 
Esta vapor, do e «= t rac . ' i0 n o l c r n i , i . ium.nidoa iu* a l a j t r i e , 

cm niagnif.eaj aeco.nniodaçflea p a r » pa-iagciroj do t o i a i x> e l »a JJ. 

A Companhia fornaoa coai laaçlo ( ratui ia par* BARLJ D I , I H I I 
( i l i a a da i - K M E«ai >aaa I M : | | O U 

l a t a paaeagea* a BMÍ* faforaaçOa^ CJM oa A{«AIAA. 
Oray A n t a & H A O. 

H l « d e J a a e l r a - R a a f i a a a r a l V a i a a r a , I l A 
I ' a a l a — H a a 4m VmmmmrMm, 1 3 . 

aa a& da Waradra, «."». 

H a i k g Südaraírlkanischi DmisiiilalipU h -

sellscliaft 
Cci,l(ci ,«nanas ontro Santos o Hamiar ju, e i m a » i t , i 

de lano. r * U l l i a u Ia l i a » 

6AVWAS PARA A EUllOPA. 
O paquete dll' )».~iQ 

W 

AIRES 
Cnpih'13 F Voilc 

aahirá no dia l s do eonentp, |ara 

Rio, Bahia, LlabAa, Hamburgo e 
Copenhagen 

Prran daaaa*aann< d » ia daMK, mra f . i . M , . r . V I T M . 
T «d i# («qaatan da Companhia , i o de.vi i inruojAa n i o d a n * ! • 

ISBilnadoa a laaaiacriaa, p M a i n d o aip)onl<dM « i t n a w l w mi p a u 
H H d n a « a I » a a» cianae. 

A companhia venlo pa isa?ra , direotamanla par» Parla, d a 
| CkarkurKo, •«••ia oa proçoa,am l a e aiao, lba. íM.lf i .a 

| £3. J o n n a t o n Sm c < 
K V A 0 0 COMMBKi 1U, l l r - M a i'au4« 
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